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Lc?eS, Altevir de Mato8.
Observag5es sobr~ quebra de dorminaia
em sementes de cultivares de arr02. Be-
têm, IPEAN, 1972. 6p. 28,5cm (Comunica
do técnico, 37)
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OBSERVAÇOES SOBRE QUEBRA DE DORMfNCIA EM SEMENTES DE CULTIVARES
DE ARROZ
SINOPSE: Métodos para quebrar a
dormência de cultivares de arr~
foram utilizados em um ensaio
com esse objetivo e do qual fi-
zeram parte os cultivares Apur~
Teme i-i n, Kapuri, tâaq ali ; Alupi e
Galibi provenientes do Suriname
e IR-5 Procedente do IRRI, Fili
pinas. Imersão em solução sali-
na e permanência em estufa a aI
ta temperatura foram os trata -
mentos usados. Verificou-se que
as relhores respostas foram ob-
tidas dos tratamentos com caZo~
Em condiç5es favor~veis de temperatura e umidade e,
desde que esteja fisiologicamente madura, a semente
germina. O inIcio da mesma depende por um lado das
por outro, das condiç5es externas.
de arroz
variedades e
Em algumas - .esp,""cl€Scu lt i 'fadas . -germlnaçao 1
mediatamente ap6s a colheita, apresentando-se um estado de dor
m~ncia. Este perIodo latente, no fim do qual a semente conclui
a sua maturaç~o fisio16gica, e consequentemente sua capacidade
de germinar, varia de cultivar para cultivar, podendo alcançar
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eD alguns casos até 11 (o~ze) semanas.
Dentro da espécie Oryza sativa, as variedades
tipo I r.di ca o ar-e ce m po ssu i.r-mei.cr pe r i odo ,-'1." dc r-meric i - 'Y'·ol,,,,c~r,·-_ _ __ .1:-- .l !" ..._~u __ l.lCl~ __ o J""'A •••• _ .L.J ••• J •. \._J.cA. ...•...t-_ ..• J._,
nade com seu maior ciclo' de de serivo Lvi me rrt c , eno uan t o que as v a
riedades do tipo de ciclo curto não requereD um perIodo
A duraçao do per{odo latente est~ relacionado com a
sensibiJidade ac fotoperiodismc e assiD as varisdades pouco ou
nada sensIveis, não apresentam perrodo dormente.
Entretanto, este per{odo latente pode sofrer modifi
caç~es através da ação de diverscs fatores entre os quais tempe-
ratura e imersão em diversas soluç~es, ou ainda, incluir este ca
r~ter ge~etica~ente por hibridação.
(jas s en.e nt e s ce a1'r(\7 é prp.J· U?; ,...';a'; 0;'3]_-..J __ ~...L"""' , • ..A._.
do se
bilidade fei constatada pcr técnicos do IFEAll, porque aE
tive seguinte, desde que os cultivares
periodismo.
s e j ar:.
Neste trabalto, objetiva-se observar as Te12ç~es je
alg ....l .•1S eul t í.var-e s d i an t e de de t er-mine do s 't r-e t arae rrt oa , v i sar.ric a
que ora de ccr'mência a que estão sujeitas.
2 - MATERIAL E MrTODO
O ma t eri.aL us ado constituiu-se de cu L'tive re s prove
nienTes do Surina.me e cultivados na ~rea experi~ental de
Os eu I ti vare s f oram os seguintes: I\PCRF_, 'TEYEFI!"', KAFURI, i<ACALl ,
ALUPI e GALIEI procedentes do Surina~e e ~F-5, proveniente do
IRRI, nas
Os me to dos utilizados foram baseados em alta terr.pe+
r-at ur-a ç, Lrne r-sao ern <:::oJ-'''''27'0sal i.rie>':..i '- ..L.~ ..;) _' J: '- .Uls 0 _~..l _lC •.•
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Os tratamentos foram os seguintes:
l-Controle (testemunha)
2 - Imersão em Solução de NaClO à 0,052%, durante
24 horas.
3 - Imersão em Solução de NaClO à 0,052%, durante
48 horas.
4 - Permanência em estufa à temperatura de 540C ,
durante 48 horas.
5 - Permanência em estufa à temperatura de 540C,
durante 96 horas.
Os ensaios de germinação foram feitos em placas
de Petri, utilizando-se 100 sementes para cada. ti.'éltoiL{~nto.As
sementes foram tratadas com Captan e utilizou-~e qua~ro .•...repeL~
-çoes para cada tratamento.
A contagem das sementes ger~in2das ~Ol feita 7 di- ... .•as apos o lnlClO de cada tratamento.
Os cultivares Magali e Alupi tinham sido colhidos
uma semana antes do ensaio; Apura, Temerin, Kapuri e IR-S, duas
semanas antes do ensaio, enquanto que Galibi foi colhido 3 se
manas antes do ensaio.
3 - RESULTADOS E DISCUSSAo
Os resultados obtidos sete dias
cada tratamento estão contidos no Quadro 1.
..• ...,. .•apos o J.nJ.ClO de
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~ trata~e~t~ ~ (co~~role) i~dicau que cs cul~iva-
r e s çue:?preser,"t2rcrt. ra ior corme nc i a f or arr.;'!3.[2.J.i e AluI;}. ::..IT
~ .
I-C'l (i
MaCIO n~o apresentê.raIT~iferençê.s signific3~ivas e~ relaç~o 2GS
- -rm.rieç ac.
o cultivar IP-5 apresentou o 2alO~ indice de geE
- ljo _
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Quase todos os cultivares responderam positivame~
te ao tratamento com calor, ã exceção do Apura, cujos resulta -
dos observados não diferiram dos tratamentos com imersão em 80
lução de NaCIO. f interessante observar que os cultivares Gali
bi e IR-5 apresentaram maior indice de germinação quando subme
tidos durante 2 dias ã temperatura de 540C, enquanto os cultiva
res Magali, Alupi e Temerin foram melhores quando o tratamento
foi de 4 dias. Os cultivares Kapuri e Apura não apresentaram di
ferenças quando submetidos aos tratamentos 4 e 5.
4 - CONCLUSOES
O melhor tratamento para quebrar a dormência dos
cultivares Temerin, Magali e Alupi foi a per'l!1anênciadas semen-
tes em estufa ã 540C, durante 4 dias.
Para os cultivares Galibi e Kapuri pode-se conse-
guir aumento na porcentagem de sementes ge r-n.in..Ja s , se for fei-to um tratamento das sementes em estufa a 54o~, durante 2 dias.
o tratamento com solução de N2CIO -a O,OS2% duran-
te 24 horas, aumentou a percentacem ~A
res IR-5 e Apura.
, -sermlnaçac: ne".' cultiva
LOPES, Alte~ir d~ Mat0s. et alii. 0-
servaç6cs sobre quebra de dorm~n-
cia em sementes de cultivares de
e.r-r c z . E21ém, IPEAN, 1973. 6p.
(Comunicado ~~cni-c.
several Vc~i2tieG of ~ice were used
Ú" ('1 C:;:. vi inen t u i t h t he foZ.Z.owing
l)~;l',iei;/e,,: " ..=u.rc, Teme rin , Kapuri~M~
:JQZi~ .~~1:.!);'~ cr d Ce;:Z.·iL~~ .;r.'t1'om eux-i name
an d IR--E fl'crn IRHI ~ Eh i. lippines.
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Immel'sion in ea l iru
soZution and pel'manenCe in stove ai
high tempel'atul'ewel'e the treatmentl
ue e d .
It was verified that thE
beBt response came from the
treatments in which temperature wa:
used at 540C in two and four dayB.
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